
DELETRA dl@tribunadoparana.com.br

TRIBUNA DO PARANÁ24
segunda-feira, 19 de dezembro de 2016

AUGUSTO MAFUZ

Onotável Kevin Cost-
ner como Ray Kin-

sella, um fazendeiro já apo-
sentado, busca lembranças
dos seus ídolos de juventude,
em especial do beisebol, para
motivar sonhos. A tranqui-
lidade da sua vida termina
quando ouve uma estranha
voz: ‘se construir ele virá”.
Depois da estranha voz, Ray
tem uma visão de um cam-
po de beisebol iluminado,
concluindo que esse era o
campo que tinha que cons-
truir. Ao concluí-lo, Ray vê
o ídolo de sua infância, Joel,
se materializar nele. O astro
pergunta se poderia trazer
outros jogadores, e todos vie-
ram. E jogando passaram a
fazer do campo um depósito
de lembranças e sonhos de
Ray. O filme de Phil Alden
Robinson, no ‘Campo dos
sonhos‘, ensina como os so-
nhos, às vezes, são impor-
tantes nas nossas vidas.

Em Yokohama, no Ja-
pão, Real Madrid 4 x 2
Kashima. Os merengues são
campeões do mundo. Foi
inevitável: vendo o jogo, lem-
brei do Atlético, e, então, os
meus sonhos e as minhas ilu-
sões começaram a se revezar.
O Furacão é algo extraordi-
nário. Ele tem um campo de
verdades, as quais conhece-
mos e com as quais convive-
mos, e um campo de sonhos
cultivados pelas ilusões que
criamos em razão da paixão
rubro-negra.

Quando o Kashima,
aproveitando-se do pouco
caso como o Real lhe tratava,
ganhava por 2x1, fui visitar
o campo dos sonhos. Encon-
trei aquele procurava e que
é o maior de todos: Atlético
Paranaense, campeão do
mundo no Japão.

Lembram como nasceu

esse sonho? Para voltar à
presidência do Furacão, em
2011, o doutor Mario Celso
Petraglia prometeu, entre
outras coisas, que o Atlético
seria campeão do mundo em
dez anos. A promessa virou
um sonho, que ainda sentin-
do-se adolescente, recolhe-se
quando provocado, como
que lembrando: faltam cinco
anos.

Mas como gosto de so-
nhar com as coisas que amo,
resolvi antecipar o futuro, e
colocar o Atlético em campo
no lugar do Kashima contra
o Madrid. Perguntava-me a
todo o momento do jogo: o
Furacão faria menos que os
japoneses faziam para per-
turbarem Marcelo, Cristia-
no Ronaldo, Kross, Benzema
e Casemiro?

De repente, me envol-
vi tanto com o sonho, que
confesso que parecia ter vi-
sões: era o Furacão de corpo
e alma que ganha do Real
(2x1) e que terminou o tem-
po normal com o empate
(2x2) improvável. Nesse mo-
mento, o sonho retornou ao
CT do Caju. Quando o Fura-
cão saiu do campo, buscava
o terceiro gol. O Kashima
voltou para jogar a prorro-
gação e aí Cristiano Ronaldo
fez mais dois gols, os que de-
ram o título ao Real.

DESCANSO

Vou sair de férias. Porque
fico angustiado sem escrever,
volto logo, dia 9 de janeiro.
Aos leitores que gostam ou
não gostam de mim, feliz
Natal e um belo 2017.

Campodos sonhos
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Primeiro técnico a come-
çar e terminar um Brasi-
leirão no Atlético em 17

anos, Paulo Autuori se prepara
para iniciar aquele que pode
ser o último ano de sua carrei-
ra como treinador de futebol.
Líder da equipe fora de campo,
ele coordena também um amplo
processo de reestruturação de
métodos e filosofia de trabalho
no CT do Caju, que pretende pa-
dronizar procedimentos e abrir
espaço para novas lideranças
diretivas.

“Uma das coisas que quero
é abrir as portas do clube para
a mudança de gerações. Está
na hora de mudarmos, pois são
sempre os mesmos nomes. Eu
estou incluído nisso”, reconhe-
ceu ele, ansiando por profissio-
nais com a mente mais aberta.
Em entrevista publicada no site

do Furacão, Autuori garante que
está muito próximo de deixar o
futebol e seu cargo no Atlético,
não sem antes, é claro, coman-
dar o time na Copa Libertadores
de 2017. Isso, inclusive, diminui
os rumores de que o treinador
poderia ir para o Corinthians,
como foi cogitado pela impren-
sa paulista semana passada,
após a demissão de Oswaldo de
Oliveira.

“Fico feliz em proporcionar
isso (ceder espaço para pro-
fissionais mais novos e prepa-
rados). Podemos formar aqui
profissionais ‘fim’, não só pro-
fissionais ‘meio’. Podemos criar
um plano de carreiras dentro da
instituição, que é outro para-
digma que o Atlético se dispôs
a proporcionar”, explicou. Bru-
no Pivetti, que já treinou o time
sub-23 do Rubro-Negro e hoje é
auxiliar atleticano é apontado
como o primeiro formando da
“faculdade Autuori/Atlético”.

Depois de anos fazendo as
mais diversas e até esdrúxulas
experiências, o Atlético encon-
trou em Autuori o parceiro que
sempre sonhou, mas pelo qual
nunca quis pagar. Conhecido
pela rigidez no padrão salarial
quando o assunto era treinador,
o Furacão decidiu mudar de es-
tratégia quando percebeu que
nem só de estádio e CT vive um
clube. São os profissionais, bem

pagos e motivados, que fariam o
clube mudar de patamar.

O projeto apresentado de
uma gestão diferenciada foi o
que atraiu Autuori a voltar à
condição de treinador no Brasil.
Por essa nova filosofia diferen-
ciada, o clube encontrou no téc-
nico alguém que pudesse tocar
adiante seu planejamento.

“O clube me propôs algo que
sempre propus aos outros clu-
bes que passei. Foi um processo
inverso pela primeira vez e de
forma surpreende. O Atlético
acreditou eme ofereceu umpro-
jeto que eu acredito”, elogiou. O
casamento, embora tenha data
(não confirmada) para termi-
nar, rendeu ao Furacão o título
do Paranaense, a participação
na final da Primeira Liga, boa
participação na Copa do Brasil
e a classificação para a Liberta-
dores.

“A continuidade é funda-
mental, mas para isso tem que
saber que há de se ter uma ló-
gica progressiva, respeitando
os processos pedagógicos. Fa-
zer algo com cabeça, tronco e
membros. O Atlético proporcio-
na isso e fico feliz”, disse. “Não
queria mais trabalhar como téc-
nico, mas o Atlético e seu proje-
to e ideias me fizeram mudar.
Decididamente esse será meu
último trabalho como treinador
no BrasiL”, concluiu.

Depois de levar
o Furacãopra
Libertadores,
Autuori se
prepara pro
últimoano
como treinador
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Paulo Autuori é o primeiro

técnico em 17 anos a começar

e terminar um Campeonato

Brasileiro no Atlético.




